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I. Objetivo 

A disciplina tem como objetivo analisar questões que marcaram a história econômica e 
social do Brasil entre o início do século XX até o golpe civil-militar de 1964, sem ter a 
pretensão de apresentar um panorama exaustivo do período. Entre os temas a serem 
abordados, destacam-se as características da economia cafeeira, o auge e declínio do 
processo de industrialização substitutiva de importações, o papel do Estado na 
promoção do desenvolvimento e as implicações sociais do crescimento econômico. 
Esses temas serão discutidos, na medida do possível, dentro de uma perspectiva de 
economia política internacional. Pretende-se que os alunos adquiram ao final do curso 
uma compreensão não apenas das bases históricas da economia brasileira, mas, 
sobretudo, das relações entre as mudanças econômicas ocorridas no Brasil no século 
XX e as transformações na ordem econômica mundial.         

II. Metodologia 

O curso será composto exclusivamente de seminários dirigidos pelo professor, baseados 
em leituras orientadas. Haverá um texto obrigatório para cada encontro, que será 
discutido coletivamente em sala. Além disso, serão indicados textos complementares, 
cuja leitura será opcional. 

Enfatiza-se a importância da leitura dos textos obrigatórios, sem a qual o 
acompanhamento do curso ficará comprometido.  

III. Avaliação 

A avaliação será composta por duas provas de pesos 4 (quatro) e 6 (seis), 
respectivamente. As provas versarão sobre temas discutidos em sala, tendo como foco 
os textos obrigatórios do curso. Sua duração será de 3 (três) horas, sendo que na 
primeira hora inicial os alunos poderão consultar material de apoio (textos, anotações, 
etc.). A partir de então, as provas ocorrerão sem consulta. 
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